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A promoção Assinatura Premia-
da Correio do Povo distribuiu mais
prêmios ontem, em sorteio ao vivo
pela TV2 Guaíba. Concorrem assi-
nantes do jornal, do Correio do Po-
vo OnLine e do provedor Cpovo.net
em dia com as mensalidades.

Resultados do sorteio 

Prêmio Cautela Série
Um iPod 34.444 Ímpar
Uma TV 29” 53.853 Ímpar
Um DVD 27.169 Par

Resultado do sorteio de 21/5

ROBERTO VINÍCIUS

Mobilizada ontem para o Dia Nacional
de Luta pela Polícia Rodoviária Federal, a
categoria fez reivindicações como plano de
carreira, exigência de nível superior para
ingresso, melhoria salarial e abertura de
10 mil vagas para o efetivo.           Página 9  
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Seis médicos estão incluídos entre os 11 acusados de
praticar fraudes contra a Previdência Social, segundo inves-
tigações da Operação Hipócrates, da Polícia Federal, em Rio
Grande. Os mandados de prisão preventiva e de buscas co-
meçaram a ser cumpridos ontem.                       Página 18

Operação Hipócrates

As autoridades brasileiras e para-
guaias assinaram 18 acordos, ontem, em
Assunção, durante a visita oficial de 24
horas do presidente Lula, que falou em
um “novo momento nas relações bilate-

rais”. Em um dos temas mais caros aos
paraguaios, no entanto, houve impasse.
Pela primeira vez, o presidente paraguaio,
Nicanor Duarte, deixou claro o pedido de
modificação dos termos do Tratado de

Itaipu, que estabe-
lece as regras para
a comercialização
da energia produ-
zida pela usina bi-
nacional. E levou
de Lula a respos-
ta: o momento não
é adequado.

“Não existem te-
mas proibidos na
nossa relação,
mas uma renego-
ciação está fora de
cogitação”, disse
Lula. Para Duarte,
“mais cedo ou

mais tarde, será preciso buscar acordos
para começar a revisar o tratado, buscan-
do mais justiça e igualdade para nossos
povos”. Ambos colocaram ontem em fun-
cionamento as duas últimas das 20 turbi-
nas previstas para Itaipu.

Apesar da rejeição de Lula em rever o
preço da energia comprada do Paraguai,
Duarte qualificou a visita de “histórica”,
referindo-se aos acordos alcançados em
matéria comercial, política, econômica,
cultural, científica e tecnológica. O presi-
dente brasileiro, que esteve acompanha-
do de uma farta comitiva de empresários,
disse ter ordenado a eliminação “de todas
as barreiras possíveis” com o Paraguai.
Entre os pontos acertados estão o desen-
volvimento de biocombustíveis e o investi-
mento de empresas brasileiras no país vi-
zinho. Os empreendedores que desejarem
instalar indústrias no Paraguai poderão
contar com créditos do BNDES.

Acordos e impasse com Lula no Paraguai

NORBERTO DUARTE / AFP / CP

Presidentes inauguraram as últimas duas turbinas de Itaipu

O ministro de Minas e Energia,
Silas Rondeau, deve ser afastado do
cargo hoje. No Palácio do Planalto,
nessa segunda-feira, falava-se em
demissão pura e simples. Entre os
padrinhos políticos da indicação de
Rondeau para o ministério – o prin-
cipal deles é o senador José Sarney –
havia ainda a busca de uma saída,
segundo a qual o ministro pediria li-
cença até que todos os fatos sejam
apurados. Orientado por Sarney, ele
teria pedido o afastamento do cargo
ontem, durante conversa de 30 mi-
nutos com o presidente da Repúbli-
ca, em Assunção, no Paraguai. 

O seu futuro será decidido em
audiência com Lula nesta terça-fei-
ra, quando serão avaliados os des-
dobramentos polí-
ticos das revela-
ções contidas no
relatório da Opera-
ção Navalha, da
Polícia Federal. O
documento acusa
Rondeau de ter re-
cebido propina de
R$ 100 mil da
Gautama, emprei-
teira que operava o
esquema de desvio
de verbas públicas.

Ontem, no Pa-
raguai, o ministro
negou o envolvi-
mento com a cons-
trutora de Zuleido

Veras. Além de afirmar que nada se-
rá provado contra ele, disse que de-
terminou a abertura de um processo
administrativo no ministério para
apurar as denúncias. O presidente
Lula disse que só falaria sobre o ca-
so quando retornasse ao Brasil.

A assessoria de imprensa do Mi-
nistério de Minas e Energia convo-
cou a imprensa para uma visita às
instalações do gabinete de Rondeau
ontem. Os assessores tentavam
mostrar que a porta que dá acesso
ao gabinete do ministro também
acessa a outras sete salas, inclusive
a do ex-assessor especial Ivo Almei-
da, preso na semana passada.

Ainda ontem, o ministro da Jus-
tiça, Tarso Genro, confirmou a infor-

mação de que integrantes da Gauta-
ma levaram dinheiro para o Ministé-
rio de Minas e Energia. Ele também
disse que há uma lista de pessoas
que receberam “mimos” da constru-
tora. Além da investigação da PF, o
Ministério Público Federal apura de-
núncias de favorecimento da em-
preiteira e o suposto envolvimento
do ministro dos Transportes, Alfredo
Nascimento, em favor da pavimenta-
ção da BR 319, no Amazonas.

A ministra Eliana Calmon, do
STJ, começou a ouvir ontem os de-
poimentos e a libertar os investiga-
dos. Dos 48 detidos inicialmente, já
foram soltos dez. A Polícia Federal
prepara nova leva de pedidos de pri-
sões e indiciamentos.          Página 2

Governo avalia afastamento de
ministro das Minas e Energia
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STJ começou a ouvir depoimentos dos detidos pela Polícia Federal na Operação Navalha

Estado lança Rede de Parceria Social / ‘Eu vi’, testemunho de um jornalista
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